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APRESENTAÇÃO

A coleção “Microbiologia: Clínica, Ambiental e Alimentos” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos 
relacionados aos microrganismos. O volume apresenta um compilado de 15 artigos 
distribuídos em temáticas que abordam de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas diversas áreas de aplicação 
da Microbiologia.

O objetivo central desta coletânea é apresentar de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Bacteriologia, Micologia, 
Parasitologia, Virologia, Imunologia Biotecnologia, Saúde Pública e áreas correlatas.

O avanço tecnológico tem contribuído com inúmeras pesquisas relacionadas à 
biologia dos diversos microrganismos existentes, e consequentemente, esses estudos 
podem auxiliar na prevenção e no combate a patologias/doenças que podem afetar a 
saúde humana e dos demais seres vivos. 

Temas diversos e interessantes são deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pelas ciências biológicas e pelas ciências da saúde 
em seus aspectos microbiológicos. Possuir um material que demonstre a aplicação dos 
microrganismos em várias áreas do conhecimento, de forma temporal e com dados 
substanciais de regiões específicas do país tem sido relevante, bem como, abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade.

Este livro “Microbiologia: Clínica, Ambiental e Alimentos” apresenta uma teoria bem 
fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores, professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus estudos que aqui estão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por 
isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora, que é capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável, permitindo que esses pesquisadores exponham e 
divulguem seus trabalhos.

Desejo a todos uma ótima leitura.

Renan Monteiro do Nascimento
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Há muitos anos as 
hortaliças frescas, especialmente os tomates 
(Solanum lycopersicum) estão presentes na 
dieta de muitas pessoas devido seus valores 
nutricionais, preparo simples e baixo custo de 
produção. Apesar de todo o benefício nutricional 
das hortaliças, estas podem veicular diversos 
tipos de parasitos capazes de provocar doenças 
em seres humanos. OBJETIVO: Este estudo tem 
como objetivo verificar, identificar e quantificar 
a presença de parasitas em tomates (Solanum 
lycopersicum) produzidos e comercializados 
em feiras livres do município de Santarém, 
localizado no interior do Pará. METODOLOGIA: 
Foram coletadas dez amostras de quatro feiras 
livres localizada na área urbana do município, 
totalizando quarenta amostras. As amostras 
foram lavadas individualmente e o líquido obtido 
foi analisado por sedimentação e flutuação. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Não houve 
nenhum tipo de contaminação parasitológica 
nas amostras. Os resultados alcançados neste 
estudo revelam que os agricultores e vendedores 
estão agindo corretamente no cultivo e manejo 
dos tomates, apesar de ser possível encontrar 
déficits na infraestrutura e saneamento básico 
nas feiras livres do município. CONCLUSÃO: 
Mais estudos com este mesmo objetivo devem 
ser realizados, não somente com tomates, mas, 
envolvendo outras olerícolas, para assim ser 
alcançado, de fato, resultados concretos.
PALAVRAS-CHAVE: Tomates. Infecção. Feira 
Livre.
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PRESENCE OF PARASITOSES IN TOMATOES (SOLANUM LYCOPERSICUM) 
MARKED FREE FEIRS IN THE SANTARÉM – PA

ABSTRACT: INTRODUCTION: For many years’ fresh vegetables, especially tomatoes 
(Solanum lycopersicum) have been present in many people’s diet due to their nutritional 
values, simple preparation and low production cost. Despite all the nutritional benefit of 
vegetables, they can carry several types of parasites capable of causing disease in humans. 
OBJECTIVE: This study aims to verify, identify and quantify the presence of parasites in 
tomatoes (Solanum lycopersicum) produced and sold in free markets in the municipality of 
Santarém, located in the interior of Pará. METHODOLOGY: Ten samples were collected from 
four fairs located in the urban area of the municipality, totaling forty samples. The samples 
were washed individually, and the liquid obtained was analyzed by sedimentation and 
flotation. RESULTS AND DISCUSSION: There was no type of parasitological contamination 
in the samples. The results achieved in this study reveal that farmers and vendors are acting 
correctly in the cultivation and management of tomatoes, although it is possible to find deficits 
in infrastructure and basic sanitation in free markets in the municipality. CONCLUSION: More 
studies with this same objective must be carried out, not only with tomatoes, but, involving 
other olerícolas, to achieve concrete results.
KEYWORDS: Tomatoes. Infection. Free Trade Fair.

INTRODUÇÃO
Devido ao aumento de surgimento de doenças crônicas e a preocupação das pessoas 

em uma melhor qualidade de vida a busca constante por uma alimentação saudável tem 
crescido nas últimas décadas. Com isso, a inserção de alimentos de origem vegetal nas 
mesas dos brasileiros torna-se imprescindível para uma boa qualidade de vida (COELHO, 
ROSA, LIMA, 2007).

Há muitos anos as hortaliças frescas, especialmente os tomates (Solanum 
lycopersicum) estão presentes na dieta de muitas pessoas devido seus valores nutricionais, 
preparo simples e baixo custo de produção. Apesar de todo o benefício nutricional das 
hortaliças, estas podem veicular diversos tipos de parasitos capazes de provocar doenças 
em seres humanos. Atualmente, doenças transmitidas por alimentos (DTA) representa 
um dos problemas de saúde pública mais frequentes mundialmente, especialmente em 
populações de baixa renda, desprovidas de infraestrutura de saneamento básico (AYERS 
et al., 2009; TURBINO, 2014).

As DTA’s podem ser resultantes das más condições sanitárias na produção, 
armazenamento, transporte, manipulação e venda das hortaliças. Além disso, em muitas 
situações as hortaliças são frequentemente adubadas com dejetos animais ou irrigados 
com águas contaminadas com material fecal de origem humana e/ou animal, fatores que 
aumentam a incidência de doenças por parasitas intestinais (BENTO et al, 2012; DIAS e 
GAZZINELLI, 2014).

Segundo Neves (2005), os agentes mais comuns de entoparasitoses são os 
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protozoários Entamoeba histolytica e Giardia lamblia, os helmintos Ascaris lumbricoides, 
Taenia solium, Taenia saginata, ancilostomídeos, Trichuris trichiura, Strongyloides stercoralis, 
Enterobius vermicularis e Schistosoma mansoni. Esses, parasitas causam, principalmente 
em crianças, má-absorção dos alimentos, diarreia crônica, anemia, desnutrição, dores 
abdominais e depauperamento físico e mental, resultando em baixo rendimento escolar, 
retardamento no crescimento e na mentalidade dos indivíduos acometidos (BENTO et al, 
2012). 

O rastreamento das possíveis fontes de contaminação destes alimentos permite 
difundir informações para a prevenção da contaminação entre manipuladores de alimentos 
e produtores, promovendo a segurança alimentar. No entanto, este cenário compreende um 
grande desafio para os sanitaristas dos países em subdesenvolvidos (SOARES, CANTOS, 
2005).  

Acredita-se que, em Santarém-PA, uma grande parte da população sofra com a falta 
de rede de esgoto, água tratada e controle sanitário dos alimentos comercializados em 
feiras livres, com isso, torna-se propício a disseminação de infecções parasitárias. Nesse 
sentido, surge o seguinte problema: existe a possibilidade de parasitas estarem presentes 
nos tomates comercializados nas feiras livres de Santarém? Para isso, a presente pesquisa 
tem como objetivo verificar, identificar e quantificar a presença de parasitas em tomates 
produzidos no município de Santarém, localizado no interior do Pará e, comercializados em 
feiras livres do município.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de metodologia quantitativa, explicativa e de delineamento 

transversal, onde os dados coletados foram analisados quantitativamente, a partir de uma 
abordagem laboratorial para obtenção de resultados. 

Para levantamento desses dados foram coletadas um total de quarenta (40) amostras 
de tomates (Solanum lycopersicum), sendo dez (10) amostra de cada local, de quatro (4) 
feiras livres do município de Santarém – Pa, no período de setembro a outubro de 2019. 

As amostras foram acondicionadas, individualmente, em sacolas plásticas 
descartáveis e, logo em seguida, foram levadas para análise no Laboratório de 
Microbiologia do Centro Universitário da Amazônia (UNAMA). No laboratório as análises 
foram realizadas no mesmo dia, com os resultados obtidos em até 24 horas após a sua 
chegada ao laboratório.

As análises foram baseadas nos protocolos de sedimentação (Hoffmann, Pons e 
Janer), indicado para procura de ovos e larvas de helmintos e cistos de protozoários; e no 
método de flutuação (Willis), apropriado para pesquisas de ovos leves (ancilostomídeos), 
adaptado (ROCHA, MENDES, BARBOSA, 2008). 

No método de sedimentação, as amostras foram processadas individualmente em 
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cubas de plástico. Cada amostra foi lavada com volume de 350 ml de água destilada. O 
líquido obtido foi colocado em cálice de sedimentação, e após repouso de 24 horas, parte 
do sedimento foi corado com Lugol. 

As análises foram em triplicata e as observações em microscópio óptico. No método 
de flutuação as amostras foram lavadas com solução saturada de cloreto de sódio (NaCl), 
e após repouso de 30 minutos foram coradas com Lugol para análise microscópica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O consumo de olerícolas, atualmente, está associado a uma gama de benefícios 

à saúde, com resultados diretos na melhoria da qualidade de vida de seus consumidores. 
Por esta razão, existe um incentivo para que estes alimentos sejam consumidos, 
principalmente na forma in natura, o que causa a exposição de seus consumidores às 
formas transmissíveis de parasitas, uma vez que ao serem consumidos crus podem servir 
como via de transmissão, caso a higienização não tenha sido adequada. Esses parasitas 
são prejudiciais à saúde, podendo prejudicar no equilíbrio nutricional, além de causar 
algumas complicações sistêmicas como diarreias, anemias, hemorragias, obstrução 
intestinal, prolapso retal, entre outros (CANTOS et al, 2004; MONTANHER, CORANDIN, 
SILVA, 2007). 

Nesta pesquisa não houve nenhuma contaminação parasitológica nos tomates 
analisados. Este fato pode ser justificado pelas características anatômicas a nível de 
textura da fruta, que não favorecem a retenção de microrganismos, fato que não acontece 
facilmente com outras frutas e olerícolas. Este fato pode estar relacionado, também, a 
ocorrência de higienização prévia destes, conforme relato dos feirantes. Esses dados 
reforçam com os achados de Resende et al (2014), que também mostraram ausência de 
formas infectantes de parasitas em tomates comercializados na região de Araxá (MG). 

Na região metropolitana de Curitiba (PR) foi avaliada a qualidade sanitária de 
hortaliças orgânicas comercializadas na região. Dentre as amostras de olerícolas, não 
foram detectadas parasitas em nenhuma amostra de tomate analisado (ARBOS et al, 2010). 

Contrariamente, em Minas Gerais pesquisou-se a presença de parasitas em 
olerícolas produzidas no norte do estado. Foram analisadas 05 amostras e todos os tomates 
analisados continham algum tipo de estrutura parasitária. Observou-se a presença de cistos 
de Entamoeba coli e Giardia lamblia, ovos de Ancilostomídeos, larvas de Strongyloides 
stercoralis, Ancilostomídeos e protozoários ciliados semelhantes à Balantidium col. Isso 
reforça o baixo padrão higiênico em algumas das etapas do manejo das olerícolas de 
agricultores da região norte de Minas Gerais (BENTO et al, 2012).

Achados de contaminação são encontrados em outros estudos realizados pelo 
Brasil, levando a considerar que os cuidados praticados no cultivo e manuseio desses 
olerícolas podem influenciar no controle sanitário desses alimentos, no entanto a literatura 
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relata poucos dados sobre contaminação parasitológica de tomates, há mais estudos que 
mostram relatos de contaminação em outros tipos de hortaliças, sendo o alface (Lactuca 
Sativa) o mais citado, como nos mostra Montanher, Corandin e Silva (2007), onde em seu 
estudo buscou a presença de enteroparasitos em alfaces prontas para o consumo servidas 
em restaurantes de Curitiba (PR). Em seu estudo, foram analisadas 50 amostras e de todas 
as alfaces analisadas, 10% (5 amostras) apresentaram-se contaminadas por estruturas 
parasitárias.

Apesar de nesse estudo não terem sidos encontrados nenhuma estrutura 
parasitológica, reforça-se os cuidados que devem ser tomados no cultivo e manuseio 
dessas hortaliças, em especial, os tomates que são fonte deste estudo. 

Segundo Almeida-Filho (2008), a presença de protozoários ciliados nas hortaliças 
é indicativa de contaminação fecal de origem humana, e ou, animal, decorrente da água 
utilizada para a irrigação ou do manejo impróprio no cultivo e venda dessas hortaliças, 
especificamente nas feiras livres do país. Além disso, a presença desses organismos 
em hortaliças sugere um alto risco de infecção uma vez que eles coexistem com outras 
estruturas parasitárias para o homem.

A falta de infraestrutura adequada e ausência de saneamento básico nas feiras 
livres atrelado a ausência de água potável e práticas de higienização na manipulação 
humana aumentam o risco de contaminação humana. Silva et al (2010), relata a viabilidade 
e a quantidade de cistos e ovos de parasitos e/ou comensais intestinais, que podem ser 
eliminados no meio e veiculados pelas mãos, são as principais preocupações em relação 
à transmissão.

As divergências relacionadas às contaminações de tomates em comparação às 
outras olerícolas estão provavelmente relacionadas às características anatômicas da fruta, 
aos locais de estudo. Segundo Bento et al (2012), o controle parasitário é mais efetivo 
quando o produtor e/ou vendedor conta com certa infraestrutura, melhorando as condições 
de saneamento básico e, consequentemente, a higienização das hortaliças cultivadas e 
vendidas. 

[...] ações diretas como educação sanitária, diagnóstico parasitológico 
periódico e tecnologia sustentável na produção de olerícolas possibilitaria 
melhoria das condições higiênico-sanitárias de produção e manipulação de 
alimentos (BENTO et al, 2012, p. 68).

Os resultados alcançados neste estudo revelam que os agricultores e vendedores 
estão agindo corretamente no cultivo e manejo dos tomates, apesar de ser possível 
encontrar déficits na infraestrutura e saneamento básico nas feiras livres do município. 
Entretanto, mais estudos com este mesmo objetivo devem ser realizados, não somente 
com tomates, mas, envolvendo outras olerícolas, para assim ser alcançado, de fato, 
resultados concretos. 
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CONCLUSÃO
Com base nos resultados encontrados evidenciou-se que os tomates cultivados 

e vendidos em algumas feiras livres do município de Santarém não apresentarem 
contaminação por nenhuma estrutura parasitária. Entretanto, mais pesquisas envolvendo 
outros tipos de olerícolas cultivadas e vendidas nas feiras livres devem ser realizados. 

A avaliação da presença de estruturas parasitárias com potencial infectante em 
olerícolas é de suma importância para a saúde pública, visto que esta situação atinge 
diretamente a população. Cabe ao poder público fomentar a implantação de programas 
educativos voltados para a população, enfatizando a importância da higienização adequada 
das hortaliças antes do seu consumo e orientação aos agricultores e vendedores finais 
promovendo uma melhoria na qualidade da produção, especialmente quanto à irrigação, 
adubação e manejo destes, diminuindo assim o grau de contaminação desses alimentos.
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